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O monitoramento do ambiente pode ser entendido como a observação de um conjunto de 

fatores, tanto externos como internos, que podem comprometer ou influenciar positivamente a 

atuação de uma organização. O empreender tem se aproximado intensamente da capacidade 

da organização em monitorar o ambiente de negócios, definindo claramente a gestão da 

informação capaz de lhe assegurar um posicionamento superior no mercado. Contudo, uma 

dificuldade adicional se estabelece neste processo de monitoramento ambiental a partir do 

momento em que indivíduos e organizações voluntariamente emitem sinais ao ambiente para 

informar as partes interessadas e para influenciar juízos, antecipações e comportamentos, 

provocando reações. Assim, torna-se pertinente compreender de que maneira a inter-relação 

entre o monitoramento de sinais fracos, empreendedorismo e incerteza pode se estabelecer, 

especialmente, sob a perspectiva das dificuldades envolvidas no processo de gestão deste tipo 

de informação. Uma forma que pode ser utilizado para a análise é a observação deste processo 

sob a ótica da Inteligência, na medida em que ela abarca as etapas envolvidas na busca, 

identificação, classificação, armazenamento, disseminação e uso da informação. Esta estrutura 

permitirá que as principais dificuldades na gestão dos sinais fracos possam ser associadas, 

conforme sua natureza, às etapas clássicas do processo de Inteligência, possibilitando analisar 

a relação entre as dificuldades mais significativas percebidas pelas organizações com o grau 

de empreendedorismo adotado por estas e com as dimensões de incerteza percebida. Portanto, 

o projeto de pesquisa, o qual este trabalho pertence, tem como objetivo analisar, 

empiricamente, sob a ótica da Inteligência, o inter-relacionamento entre as dificuldades 

percebidas pelas organizações para gestão de sinais fracos e dois fatores potencialmente 

associáveis: o nível de orientação empreendedora da organização e as dimensões de incerteza 

percebida. Este trabalho descreve a aplicação do projeto piloto da pesquisa através de um 

questionário semiestruturado, baseado na literatura referente ao assunto, com objetivo de 

servir de subsídio para a aplicação do instrumento de pesquisa em empresas que atendam os 

critérios da pesquisa de campo. Posteriormente, está prevista a aplicação da técnica de 

equações estruturais, contemplando uma análise quantitativa descritiva dos dados obtidos. 

 

 


